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“A experiência artística é fundamental à formação 

harmoniosa da personalidade”, diz RIBEIRO (2003), quando fala de 

educação cinematográfica. Para ele, a educação cinematográfica 

deve ser aprendida na escola (tanto no ensino fundamental como no 

médio e no superior) como função de cidadania e defesa contra a 

manipulação da mídia. Além disso, RIBEIRO (2003) defende que “se 

torna necessário desenvolver o espírito crítico do espectador que 

permite julgar e apreciar a obra fílmica”. Acredito que a arte é algo 

que vem de dentro do âmago de cada um. O fato de aprender a se 

expressar através de imagens, ou até mesmo de compreender as 

mensagens incutidas neste ou naquele contexto de vídeo é uma 

experiência que exige reflexão e gosto. Além de persistência, para 

aqueles que sentem um pouco de dificuldade em absorver 

mensagens. O autor alerta que será impraticável, em curto prazo, 

não saber ler e escrever a linguagem da imagem em movimento. 

Existe a alfabetização através da imagem e, aliás, temos 

que sair da faculdade sabendo ‘escrever’ com a imagem. Claro que 
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alguns têm mais habilidades para tal, porém, de qualquer forma, se 

torna de fundamental importância para entender o cotidiano nas 

entrelinhas, quando se é capaz de decifrar o que determinada 

imagem tenta transmitir. 

Ribeiro tem um conceito bastante humano de educação. 

Para ele, o ensino-aprendizagem do cinema e da linguagem 

cinematográfica permite vitalizar a aquisição de conhecimentos, 

potencializar formas de expressão e desenvolver o senso crítico.  

O jornalismo, particularmente, está dissolvido no cotidiano 

das pessoas, já que vai buscar acontecimentos e fontes no âmbito 

social. Mesmo quando a literatura se insere no contexto jornalístico, 

é na sociedade que ela vai buscar fontes de inspiração, portanto, 

nada mais justo que o jornalismo contribua para melhorar essa 

leitura de mundo, principalmente se for considerado que esse canal 

é também formador de opinião. Mas como fazer isso? 

Já são conhecidos os diversos gêneros jornalísticos e, entre 

eles, está o jornalismo de opinião. Essa pode ser uma das formas de 

se abrir a mente dos leitores a cerca deste ou daquele fato, mas há 

de se convencer também de que esse meio não é a melhor forma de 

atingir a grande massa, tendo visto que um grupo seleto vai se 

decidir por determinado colunista. A crítica pode ser válida, mas, ao 

mesmo tempo, limitada.  

Existe, hoje, uma grande preocupação em atingir o público 

jovem e isso é visível no texto de Eduardo Ribeiro. Para ele, é 
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fundamental que a juventude seja alfabetizada cinematografi-

camente. 

Acredito ser difícil existir essa ou aquela forma pedagógica 

para ensinar ver imagens de forma mais crítica. Assim como a arte, 

o cinema também vai exigir esforços diferentes das pessoas para 

compreendê-lo. É uma questão pessoal e resultante da análise de 

uma série de fatores, como, por exemplo, o contexto cultural em 

que esse sujeito está inserido, assim como sua localização 

geográfica, seu ambiente e, até mesmo, seu iso musical1. Coisas 

simples, como: se onde vive é calmo, tem muito barulho, existe 

sofrimento, existe luta e persistência, etc. É necessário entender que 

há uma gama de fatores interferindo no momento de formar um 

sujeito aberto ou não às formas de arte, como é o caso de uma 

alfabetização cinematográfica.  

A própria experiência jornalística mostra visitas a becos 

sem saídas, retratações da miséria humana e atos impiedosos. O 

que deve fazer o jornalista? Omitir certas imagens? Mostrá-las a olho 

nu? Instigar a curiosidade das pessoas? Muito se reclama sobre 

algumas cenas que são transmitidas pelos veículos audiovisuais, que 

respondem a uma agenda setting, sugerindo que as pessoas devem 

se programar para vê-las. Imagine, então, um veículo como a 

                                                 
1 Iso musical - De acordo com a musicoterapeuta Cheila Piaceski, a música atinge 
regiões do corpo que a palavra não chega. Então, o gosto musical vai depender de 
muitas situações, entre hereditariedade e história cultural. Trata-se do chamado iso 
musical, ou seja, o ambiente sonoro em que a pessoa está inserida. PASQUIM, 
Daiana. Musicoterapia proporciona equilíbrio emocional. Jornal de Pato Branco.Pato 
Branco: Ed. 052, 26 set., 2003. 
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internet, que tem inúmeras possibilidades multimídia, com um leque 

de informações que podem ser acessadas no tempo e no espaço que 

cada um desejar. 

Mas nossa análise se encontra na instância de como fazer 

com que a sociedade consuma as imagens de forma cidadã. Então, 

estamos diante de outro impasse. Alguns teóricos defendem que as 

pessoas gostam de ver imagens espetaculares. É o que procuram e é 

o que vende. Mas, acredito que o grau de envolvimento e comoção 

ao ver imagens desastrosas depende da condição de proximidade 

que o sujeito tem com o acontecimento. Se for global, a pessoa 

pode até impressiona-se, comover-se pelas vítimas, mas o fato não o 

afeta diretamente. Do contrário, se é local, as situações se 

aproximam e o sujeito se comove. Quanto a desenvolver o juízo 

crítico, acho uma questão muito interessante e até crucial no tocante 

a entender as mensagens das imagens, mas volto no que citei 

anteriormente, quando afirmei pensar que não existe fórmula 

pedagógica para entender imagens de uma mesma forma.  

Talvez a educação cinematográfica seja mais eficaz quando 

o acontecimento é local, pois as pessoas se envolvem diretamente 

com os fatos. Para Eduardo Ribeiro, educar é contribuir para o 

desenvolvimento harmonioso de uma pessoa por meio de boas 

relações. Entretanto, nem sempre é possível chegar às pessoas 

somente fatos harmoniosos. O jornalismo propriamente, se feito de 

forma harmoniosa, representa, por vezes, falta de pauta. O autor 

acredita que a atividade educativa se dá no cotidiano e, nesse ponto, 
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concordo com ele, desde que seja uma educação feita de forma real 

e não mascarada, querendo mostrar apenas o que é harmonioso, 

pois nem o mundo e nem o jornalismo são assim.  

Em contrapartida, GERBASE (1998, p. 41), autor do texto 

Pedagogia da Imagem, tem uma visão mais crítica que Eduardo 

Ribeiro. Ele defende que “a imagem não pode ser assunto apenas 

dos profissionais que as fabricam nos estúdios e dos intelectuais que 

as dissecam nas academias”.  

Os autores concordam que, em determinado momento, o 

ato de ler as imagens deve ser ensinado nas escolas. Mas, nesse 

ponto, a mídia sofre de um problema: se as pessoas forem educadas 

para enxergar apenas o que elas consideram bom, como ficam a 

aceitação e os picos de audiência? O que fazer se as pessoas 

souberem como uma imagem pode ser manipulada? Talvez, assim, 

as publicidades deixem de surtir o mesmo efeito que têm hoje e nem 

mesmo as notícias possam convencer como convencem hoje, ou 

seja, como o próprio GERBASE (1198) comenta, é “meter o dedo na 

ferida”.  

Mas, por que o medo de deixar as pessoas tornarem-se 

inteligentes? Por que agir como os governantes que precisam 

desesperadamente de votos e vão às comunidades mais carentes 

para manipular e consegui-los? Por que a televisão e o cinema agem 

de forma mascarada, às vezes? Talvez esses fatores possam explicar 

porque Gerbase utiliza o termo: “analfabetos da imagem”.  
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Gerbase tem uma visão extremamente crítica e cética em 

relação às discrepâncias entre texto jornalístico e publicitário, pois 

para o autor, existem poucas diferenças entre eles. Essa não é, 

então, uma possível forma de afirmar que o papel de educar através 

do cotidiano também deve ser atribuído ao publicitário? Dessa 

forma, como fica a venda dos produtos? Será que, falando a 

verdade, as mensagens sobre os produtos serão transmitidas de 

forma tão massificada como acontece agora? 

Quando ele questiona se os profissionais de comunicação 

estão saindo da graduação como profissionais da imagem, volto a 

questão de saber escrever com a imagem, comentada no início deste 

texto.  

Para trabalhar esta questão, Gerbase propõe seis lições. A 

primeira aponta que as imagens no cinema e no vídeo são, 

igualmente, manipuláveis; a segunda expõe o poder da edição, pois 

numa enquete, por exemplo, a opinião do povo quase sempre é 

decidida pelo ato de ligar ou não a câmara; a terceira chama a 

atenção para o fato de que as tecnologias de produção e distribuição 

da imagem estão se integrando aos conceitos de velocidade, tão 

comuns na nossa contemporaneidade. 

Como quarta lição, Gerbase apresenta a idéia de que 

separar arbitrariamente a ‘verdade jornalística’ da ‘campanha 

publicitária’ vale pouco para a palavra escrita; na quinta lição, ele 

avalia que os profissionais da imagem precisam ser os primeiros 

alunos; já a sexta e última lição é que, felizmente, ainda não 



 206 

estamos condenados ao império da imagem telecomandada. Essa, 

sem dúvida, é a melhor parte do texto de Gerbase. Ele comenta que 

há uma esperança, pois alguns profissionais estão sendo formados 

de forma humanizada. Sua lição 6 é a melhor de todas. Acredito que 

o jornalismo feito de forma real pode ajudar na construção de 

cidadãos pensantes em relação às imagens e aos textos que têm 

acesso. 

O assunto é bastante sério e requer urgência na ampliação 

do debate. SENRA (1997, p. 15) pede “que não se tome mais o 

mundo das imagens como o ponto do mundo real, o seu mais 

temido algoz”. A jornalista e ensaísta defende que o “universo das 

imagens deve ser visto como fenômeno contemporâneo a solicitar 

novas atitudes tanto da parte dos jornalistas quanto do seu público”.  

Estudar, investigar, aprofundar. Estes, entre outros verbos, 

são bastante conhecidos dos jornalistas. Cabe agora ao conjunto dos 

profissionais do campo da comunicação conjugá-los para ter o 

público, os consumidores de imagens e produtos midiáticos em 

geral, como parceiros de uma aventura que quer, tão somente, ter 

(cada vez mais!) idéias e imagens, nas mãos e nas cabeças.  
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